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“DIARIO DO GOVERNO. 


QUARTA FEIRA 25 DE OUTUBRO. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
HespANHA. 
Madrid 13 de Outubro. 
Sessão das Cortes de 12. 


Suprema Junta de Censura remetteo 

certidão das Censuras dadas pela Junta 
Provisional de Galliza = Informadas. == Dom 
Santiago Arranz, Director de huma Fabri- 
ca de tecidos de lã, requer que para fomen- 
tar este interessante ramo, se prohiba a in- 
troducção de manufacturas de lã estrangei- 
ras, ou se sobrecarreguém de direitos. = 
Remettido á Commissão ordinaria de Fazen- 
da. = Proposição dos Senhores Janer e Gareli 
= Que as Côrtes proponhão ao Governo, que 
por todos os meios que estejão ao seu alcan- 
ce, procure a composição ou traducção de 
bons livros elementares em todos os ramos 
do publico ensino, para que possão ser mar- 
cados nos novos planos traçados para este 
fim, e escolherem-se os mais convenientes. 

Proseguio a discussão sobre o empresti- 
mo dos 200 milhões , e se leo hum escrito, 
que, por achar-se enfermo e não poder as- 
sistir, remetteo ao Senhor Presidente o Mi- 
nistro da Fazenda , manifestando que nas 
infelizes circunstancias em que se acha a 
nação, não tem mais arbitrio do que recor- 
rer ao emprestimo para dellas se desemba- 
raçar. 

O Senhor Isturiz tomando em considera- 
ção o apertar o tempo , ea falta de segu- 
rança de que possa o emprestimo fazer-se 
pelo commercio nacional , e igualmente de 
que não he tempo de descançar em proje- 


ctos que podem ou não realisar-se , opinou 
pelo emprestimo proposto , manifestando , 
não obstante, repugnancia em que o Go- 
verno segurasse ao accionista a somma to- 


“tal ao receber a primeira entrega, visto não 
influir a boa ou má fé, se por occurrencias 


imprevistas, não poder encher-se a quantia 
total do emprestimo , estando já garantida. 

O Senhor Moscozo susteve o parecer da 
Commissão, rebatendo certos principios es- 
tabelecidos pelo Senhor Gasco na Sessão ex- 
traordinaria da ultima noite. 

O Senhor Oliver manifestou que sua op- 
posição tinha sido dirigida contra as propo- 
sições, taes quaes se havião feito pelos ac- 
cionistas, bem differentes das restricções 
com que as apresentava a Commissão : apoiou 
por ultimo o voto desta, e reconhecendo a, 
urgencia do assumpto, foi de parecer se 
procedesse immediatamente á sua approva- 
ção. =O Ministro do Governo do Ultramar 
appresentou em termos precisos as circuns- 
tancias do emprestimo , e reduzio a questão 
a averiguar se sobre a absoluta necessidade 
de admittir o emprestimo , era conveniente 
ou não fazello debaixo do interesse de 12 
por 100. Em mãos, digo, de hum particu- 
lar poderião os 200 milhões em numerario , 
produzir hum lucro maior que o rendimen- 
to que se pede; mas se o Governo não pó- 
de completar huma negociação mercantil, 
a torna politica, empregando a dita quanti- 
dade em segurar a sorte do estado , e pre- 
parar em certo modo a felicidade das futu- 
ras gerações , pois qualquer allivio que se 
procure á presente , restabelecendo os ca- 
pitaes, sustentará ou promoverá a industria, 
sem cujos auxilios corre a liberdade grande 
risco. Suflicientemente discutido este ponto, 


«Visse'o Senhor Conde de Zoreno que os vo- 
tos devião recahir sobre a totalidade do pro- 
.Jecto, reseivando-se a faculdade de fazer 
huma addição , dirigida a que se authorisa- 
se o Governo a tirar as maiores vantagens 
“possiveis sobre as proposições feitas. O Se- 
nhor Banqueri disse, que paravotar com O 
devido conhecimento, desejava saber se o 
Governo ficava responsavel, no caso dos ac- 
cionistas não cumprirem o seu contracto; ao 
que replicou o Ministro do Ultramar, que 
o Governo não devia ter em similhante ca- 
so mais responsabilidade do que aquella que 
a hyum Deputado: se quizesse exigir pelos 
resultados de qualquer indicação que tives- 
se feito, O Senhor Lasanta perguntou se a 
nação Hespanhola -se veria obrigada a pagar 
todas as obrigações que entregasse, quando 
houvesse de receber os dois primeiros milhões 
de cruzados dos accionistas; ao que satisfez 
o Senhor Conde de Toreno dizendo, que 
aquelles só podião faltar ao seu empenho no 
caso de não poderem negociar ou mandar 
para Ífóra.as acções recebidas, e então o Go- 
verno Hespanhol estava authorisado para 
declarar que só faria embolçar de novo a 
quantidade, que tivesse recebido com seus 
“correspondentes interesses. =='Concordou-se 
-que os votos recahissem sobre a totalidade 
do parecer da Commissão , e que fosse no- 
minal. Tendo-se procedido a votar, resultou 


ser approvada “a dita opinião por 126 votos 
contra 27.'O approvado parecer seacha com- 


prehendido .nos seguintes artigos : . 1.º Que 
se está no caso de necessitar do empresti- 
mo dos 200 milhões , sobre o qual authori- 
sárão as Côrtes o Governo para que ouvisse 
proposições. 2.º Que não se tendo apresen- 
tado até agora outra mais vantajosa ou me- 
nos prejudicial que a do numero 7, authorisa- 
se o Governo para levalla ao seu effeito, 
“encarregando-o que procure obter dos accio- 
nistas diminuição de interesses , e particu- 
larmente da Commissão. 3.º Que se hypo- 
teque especialmente para o cumprimento 
deste contracto o importe da contribuição 
directa, tomando-se della a parte correspon- 
"dente aos lucros , “e à extinção do capital a 
seu tempo, e passando-se annualmente aos 
cofres do crédito publico, para que por este 
estabelecimento se realize o pagamento. 4.º 
“Que se deixe em liberdade o Governo para 
comprar acções, segundo o julgue a propo- 
sito, e permittirem os fundos do Erario, 
com o fim de diminuir os interesses e a per- 
da onerosa de 30 por 100. 5.º “E finalmen- 
te que as quantias provenientes do empres- 
timo se destinem exclusivamente ao paga- 
mento das obrigações, que vencerem poste- 
“Tiormente á sua entrada na Thesouraria, e 
«le nenhum modo ao das já contrahidas, as 
“quaes se deverão satisfazer com os produ- 


-cios das rendas ordimarias. 


Senhor Dolarea se mandou inserir na acia 
o seu voto contrario ao emprestimo: o mes- 
mo se ordenou com os dos Senhores Bias 


Morales e outros, que não convierão em 


que se votasse sobre o parecer na sua tota- 
lidade. Não forão admittidas á discussão tres 
indicações dos Senhores Gasco e Ochoa: 1.º 
Que as Côrtes ouvissem em Sessão secreta 
a Direcção do crédito publico ácerca, do em- 
prestimo: 2.º Que em outro caso se dicesse 
à mesma Direcção se poderia appresentar a 
quantia de 80 milhões de ycales por mezes 
até á proxima reunião do Corpo legislativo 
nas mesmas épocas e debaixo de iguaes van- 
tagens, que offerecião os accionistas. 3.º Que 
no caso de podello fazer, manifestasse o 
modo de realizar o emprestimo, ou fosse por 
si, ou pondo-se d'accordo com os commer- 
ciantes desta Capital. 


LISBOA 24 de Outubro. 
AVISO. 


A Junta Provisional-do Supremo Gover- 
no do Reino attendendo a representar-lhe 
José Diogo. de Bastos as grandes difficulda- 
des, que tem experimentado da parte dos 
A dministradorés da Herança, que ficou por 
obito de José Alves de Mira, fallecido ha 
trinta e sete annos'; cuja Herança elie Sup- 
plicante tinha comprado aos respectivos Her- 
deiros, no anno de 1817, sem que até ao 
presente conseguisse nem ao menos huma, 
relação dos crédores a ella, quando aliás a 
tinha instantemente solicitado: pedindo nes- 
tas circunstancias faculdade para poder por 
annuncios inseridos na Gazeta, convocar to- 
dos os ditos crédores para na casa do Sup- 
plicante, e sem; mais demoras, tratar com 
elles da verificação dosseus créditos , e dis- 
solverem-se assim quaesquer duvidas, que 
occorrerem sobre a sua legitimidade, se- 
guindo-se o prompto pagamento do liquido, 
que-se apurar: a mesma Junta Provisienal 
Ha por bem, e para fim tão justo, authori- 
sar o Supplicante, para que pelo meio da 
Gazeta, que propõe, possa chamar os re- 
feridos crédores, e concluir a aprazimento 
delles o que for conveniente, e de reciproca 
utilidade para o Supplicante e mais partes 
interessadas. Palacio do Governo em 16 de 
Outúbro de.1820. == Manoel Fernandes Tho- 
más. | 


Em virtude do Aviso supra todos os que 
se considerarem crédores, ou tiverem contas 
com a casa de Jose Alves de Mira , se podem 

. *e . . . - ZA e 7 ”m 
dirigir ao Escriptorio de Jos Diogo de fas- 
tos na rua nova dos Mariyres N.' 25 em to- 


dos os dias, excepto Domingos, e dias San- 


tos desde as dez horas até asduas. Já igual 
93 : : sie TE º G N.º 
annuncio se havia publicado na Gazeta N. 
194 de 1819 mas foi desapprovado na Gaze- 
ta Nº 205 do mesmo anno. 


Pela Real Junta do Commercio se mandárão 
affixar os seguintes Editaes. 


A Real Junta do Commercio, Agri- 
cultura, Fabricas, e Navegação determi- 
na, que todos os Crédores à massa dos fal- 
lidos João Jaques Lartigue e Filho apresen- 
tem na Contadoria do mesmo Tribunal, por 
quem se acha administrada a dita massa, as 
Provisões das suas habilitações, a fim de se 
proceder a rateio do dinheiro existente per- 
tencente á mesma massa, e pagamento da 
parte que couber a cada hum dos referidos 
Crédores. É para assim lhes constar se man- 
dárão afixar Editaes. Lisboa 23 de Outubro 
de 1820. == José Accursio das Neves. 


A Real Junta do Commercio, Agri- 
cultura, Fabricas, e Navegação determina, 
que todos os crédores á massa do fallido 
Joião Debeuxr apresentem na Contadoria do 
mesmo Tribunal, por quem se acha admi; 
nistrada a dita massa, as Provisões das suas 
habilitações, a fim de se proceder a rateio 
do dinheiro existente, pertenceute á mesma 
massa , e pagamento da parte que couber a 
cada hum dos referidos Crédores. E para 
assim lhes constar se mandarão affixar Edi- 
taes, Lisboa 23 de Outubro de 1820. = José 
Accursio das Neves, 


Continuação da Memoria sobre a idea, pre- 
» minar da Economia politica. 


Os factos geraes de que se compõem as 
Sciencias politicas, e moraes, existem a des: 
peito das discussões ; e melhor para o que 
souber estabelecer estes factos geraes segun= 
do observações particulares , mostrando a 
ligação , e deduzindo as consequencias. "Tra- 
zem a sua derivação da natureza das coisa, 


tão seguramente como as Leis do Munda. 


fysico. Não as inventão, achão-nas. A ana- 
lyse, e huma judiciosa observação as fazem 
descubrir Governão os queregem osoutros, 
e jámais são impunemente violadas. 

Os factos geraes, ou como ouiros que- 
rem, as Leis geraes, se appellidão dos prin- 
cipios pelos quaes se trata da sua applica- 
ção, isto he, da occasião que se toma para 
julgar é as circunstancias que se offerecem, 
e para lhes servirem de norma. O ple- 
no conhecimento dos principios sómente dá 


esta marcha segura, 
temente, 
util fim.. 

; A Economia politica do mesmo modo que 
as Sciencias exactas, se compõe de hum pe» 
queno numero de principios fundamentaes 
e de hum grande numero de corollarios, ou 
consequencias destes principios. O que ha 
de importante para o progresso da Sciencia,, 
he que sejão os principios solidamente de- 
duzidos da observação; cada Author multi- 
plica depois ou reduz a seu sabor o numero 
das consequencias , segundo o fim que se 
propõe. Aquelle que pretendesse mostrar to- 
das as consequencias, dar todas as explicações, 
faria huma obra colossal e de necessidade 
incompleta. É progressivamente quanto mais 
esta Sclencia for aperfeiçoada e conhecida , 
menos consequencias teremos para tirar dos 
principios, porque serão manifestas e claras 
estas consequencias, e todos ficarão em es- 
tado de as deduzir, e de fazer as applicações. 
Hum Tratado, dº Economia politica reduzir- 
se-ha então a hum pequeno numero de prin- 
cipios, que não será mesmo necessario apoiar 
com provas, pois que não virão a ser outra 
cousa mais do que o ennunciado do que todo o 
Mundo souber, arranjado em huma ordem pro- 
pria e conveniente ao todo e ás suas relações. 

- Seria. porém frustrado se se projectasse 
dar mais exactidão, e marcha mais se- 
gura e firme a esta Sciencia , applicando as 
mathematicas á solução de seus problemas. 
Os valores desta Sciencia sendo susceptiveis 
de mais.e menos pertencem. ao dominio das 
mathematicas ; mas como elles são ao mesmo 
tempo submettidos a acção das faculdades, 
das precisões, e da vontade dos homens, 
não são susceptiveis de exacta avaliação, e 
não podem fornecer dado algum a qualquer 
calculo positivo. Se quizermos suppôr dados 
ou bases de calculo existentes, só poderão 
desviar-nos do verdadeiro alvo; elhe impossi- 
vel que nenhuma. quantidade supposta repre- 
sente hum,caso real, porque as razões que 
obrão sobre, os valores são em parte moraes , 
e esçapão, a toda a especie de fixação. 

Se por exemplo, para achar o preço pro- 
vayeleem que .seifixarão os vinhos da proxi- 
ma colheita, representarmos por A a quan- 
tidade que se expozer à venda, e por B a 
extensão das precisões; que são os funda- 
mentos do preço provavel, achar-se-ha hum 
resultado imaginario , porque o valor que 
se tiver ligado a A eaB terá sidosem du- 
vida arbitrario. Effectivamente a quantidas 
de para vender dependerá não só do que 
forneter a colheita, que depende das varia- 
ções da atmosphéra, mas da sua qualidade, 
e do que restar para a venda do accrescimo 


que se dirige constan- 
e com, bom successo, para. hum 


“dos annos. anteriores; dos maiores ou me- 


nores capitées que pararem nas mãos dos 


mercadores, e que os constrangerão a rea- 
lisar a venda mais ou menos promptamente ; 
da opinião que se conceber da possibilida- 
de de exportar, a qual dependerá da opi- 
nião que se tiver da ordem politica e da es- 
tabilidade das leis , qual varia de in- 
dividuo para individuo, e de hum dia para 
outro. A extensão das necessidades depen- 
derá igualmente do preço em que se fixar 
o genero que he tanto mais procurado quan- 
to he mais commodo; dos anteriores abas- 
tecimentos ; dos gostos, e das faculdades dos 
compradores, que são tantos quantas as pes- 
soas; suas possibilidades varião segundo a 
situação mais ou menos prospera da indus- 
tria em geral, ou da industria de cada hum 
delles em particular; suas precisões tambem 
diversificio em razão dos generos com os 
os quaes podem substituir huma por outra 
bebida, taes como a cerveja, a cidra etc. 
Supprimo huma multidão de considerações 
menos importantes que bastarião sós para 
mudar totalmente os dados, e desorganisa- 
rião toda a especie de resultados, suppondo 
que se podesse dar alguma precisão nas ba- 
ses indicadas. Cabamis, descrevendo as revo- 
luções da Medicina, faz huma observação 
perfeitamente analoga a esta: ”? Os pheno- 
? menos vitaes, diz elle, dependem de tan- 
? tas molas incognitas, % dizem respeito a tan- 
? tas circunstancias, cuja observação busca 
? infructuosamente fixar o valor; que Os pro- 
? blemas não podendo ser expostos com to- 
? dos os seus dados, recusão absolutamente 
? todoo calculo; e quando os A A.da mechanica 
”? quizerão submetter a seus methodos as leis 
” da vida, derão ao mundo illustrado o es- 
”? pectaculo mais admiravel e digno de toda 
? a nossa reflexão. 

2 Os termos da lingua de que se servião 
”erão exactos: as forças do raciocinio se- 
* guras, e todos os resultados erroneos. Pon- 
? deremos ainda mais: posto que a lingua e 
?o modo de nos servirmos della, sejão os 
”? mesmos para todos os calculistas , cada 
” hum delles acha hum resultado particular 
? e differente; e he pelos uniformes e rigo- 
? rosos processos empregados na averiguação 
? da verdade, mas fóra de proposito; que 
” se estabelecerão os systemas mais falsos, 
2 mais ridiculos, e mais variados. ”? 


O que hum Sabio professor, e philosofo 
judicioso diz de huma Sciencia physica, se 
applica, com mais fortes razões, a huma 
Sciencia moral, e explica porque sempre se 
enganou em Economia politica o que per- 
tendeo recorrer aos calculos; pois que em 
similhante materia nada haverá tão arrisca- 
do como o deitar-se mão de abstracções. 

Estas considerações sobre a natureza e 
os meios da Economia Politica, e sobre hum 
melhor methodo para alcançar hum sólido 
conhecimento de seus principios, nos submi- 
nistrárão os meios de appreciar os esforços, 
que até agora se praticárão para adiantar 
esta Sciencia. 

Nenhum Author refere que os povos an- 
tigos concebessem idéa alguma justa e ap- 
propriada ácerca da natureza das riquezas. 
Sabião, pela experiencia, como todo o che- 
fe de familia sabio e prudente, que os activos 
cuidados, a ordem, e a economia augmen- 
tão a fortuna dos particulares; mas parece 
nunca se occupavão da indagação sobre a 
origem destas riquezas ; onde vão parar; se 
todos recebem o seu influxo, ou se certa 
classe de gente, carece do que a outra so- 
beja; que mudanças occasionão as despezas 
dos particulares e os gastos do Estado; ques- 
tões estas cuja solução depende absoluta e 
formalmente do conhecimento dos principios 


-da Economia Politica. He por este motivo 


que Xenophonte nas suas obras de Econo- 
mia , dando excellentes conselhos , tanto 
aos particulares para melhorarem seus bens, 
como á républica d' Athenas para augmentar 
as rendas do seu fisco, excitando até 
mesmo a proteger o Commercio e as Artes 
uteis, sabe tão pouco desta materia que 
em outro de seus escritos (In Hherone) du- 
vida se o Commercio he na verdade provei- 
toso á Republica. e 

A Legislação interior dos antigos, seus 
tratados, sua administração das Provincias 
conquistadas , annuncião a mais completa 
ignorancia dos fundamentos da riqueza das 
nações. Os Romanos olhavão com desprezo 
as Artes d'Industria, exceptuando, não sei 
porque, a Agricultura. As suas operações 
sobre a moeda estão na classe das mais de- 
feituosas que neste genero se tem execu- 
tado. 


ANNUNCIO. 

Não obstante o haver-se annunciado que se não farião assignaturas até o fim do cor- 
rente anno, o que sem dúvida dificultaria a leitura deste Periodico ás pessoas, que resi- 
dem nas Provincias, se faz por isso publico que as assignaturas desde e LON, que se 
publicou em 16 de Outubro, até o fim do presente anno, se fazem por 84200 réis, e as 
dos dois mezes ultimos do anno por 24400 réis: as pessoas que quizerem assignar, se 
poderão dirigir á loja da Gazeta na rua do Oiro N.º 141, ou pelo seguro do Correio a 


José Antonio de Albuquerque. 


. 
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